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REQUERIMENTO DE CONVITE Nº        , DE 2016 

 

 

Requer o convite do senhor Delcídio 

do Amaral, ex-líder do governo no 

Senado Federal, para prestar 

esclarecimentos acerca da denúncia 

por crime de responsabilidade contra a 

Presidente da República. 

 

 

Senhor Presidente: 

 

Com fundamento no art. 20 da Lei nº 1.079/1950 e no 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a V. Exª que sejam 

tomadas as providências necessárias ao convite do senhor Delcídio do 

Amaral, ex- Líder do Governo no Senado, para prestar esclarecimentos acerca 

da denúncia por crime de responsabilidade contra a Presidente da República. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O pedido de impeachment da Presidente Dilma Rousseff 

fundamenta-se em práticas atentatórias à probidade administrativa 

consistentes em não tornar efetiva a responsabilidade dos seus subordinados e 

em proceder de modo incompatível com a dignidade, a honra e o decoro do 

cargo. Além de executar atos violadores às leis orçamentárias ao realizar 

empréstimos vedados com a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil e 

não os contabilizar. 

A denúncia oferecida por Hélio Pereira Bicudo, Janaina 

Conceição Paschoal e Miguel Reale Jr. tenta demonstrar que a Presidente 
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tinha ciência que diretores da Petrobrás recebiam propinas de empreiteiras 

para vencer licitações superfaturadas.   

O Senador Delcídio do Amaral em entrevista publicada na 

revista Veja do dia 18 de março de 2016 confirma que “A Dilma herdou e se 

beneficiou diretamente do esquema, que financiou as campanhas eleitorais 

dela. A Dilma também sabia de tudo. A diferença é que ela fingia não ter nada 

a ver com o caso”. 

Dessa forma, torna-se imperiosa a vinda do Senador a 

esta comissão especial para comprovar a ciência da Presidente dos fatos 

ilícitos que ocorriam no âmbito da Petrobrás. 

Conto o apoio dos nobres pares para a aprovação deste 

requerimento. 

 

Sala da Comissão, em               de março de 2016. 

 

 

 

Dep. Pastor Eurico 

PHS/PE 


